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RIO, 23 (D) — A policia 
viiiha descnvolvelndo Iraly.a- 
luosag syndicancias para 
^plurar diversos elementos 
ci6 destaque do "Partido Com 
tounista do Brasil", os qnaes 
«abstituiam og que foram pre 
»os logo após o movimento 
('c novembro ultimo> 

O» propagandistas dp cré- 
uo vermelho, que vinham che 
•ando a acção no Bio, foram 

Presos, um çxn cada semana, 
(( partir do mez de aBril par 
bi Cá. 

Faltava, ,porém, prendei 
■Pp dos membros mais sali- 
^ates. 

Esse, virtualmente, já ge 
^Pcontrava preso, desde hon- 
ei'J em Níctheroy, 
No decoiTer das diligenci- 

p a Policia Especial, auxi- iada /pela Policia Social, 
pPrehendeu, além de farta do 

Pnientação de propaganda 
g'remista, grande quantida- 
^ de armas e munições. 

In, ''1', ainda, a policia, 
Adalberto Fernandes, 

nx 0. 'la tenil>os, tinha já um w-ji .'"stilnto na "Secretaria do 
, d" .^'uiié Central do Partido 

fMnnuuiista do Brasil", 
t^bia-se, tão sõrhente, cn- 

tanto, que esse substituto 
-jj^X |,

a Pessoa bastante conheci- 
a Pa Bahia, d'o(ndie viera 

racialmente para substitii 
F o 
i Era 
p:o. 

• bias depois foi a policia 

no Mo em pleno esl 
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tados fossem colhidos, foi 
orgauisada uma turma de in- 
vestigadores, da Secção de 
Fiscalização de Armas e Ex- 
plosivos, para dar, na La- 
deira Castro, uma busca ri- 
gorosa . 

Alli f o i apprehendida 
grande oopia de armas e 
munições, tendo sido tudo 
conduzidlo para a Policia 

AN NO XXX 

Cçintral. Esse material per 
lencia ao indivíduo Tacinno 
José ,Fernandes, acljvo elc- 
jnonto de commnnicação c 
proivaganda oommunista, o 
qual foi preso e lavado pa- 
ra q Delegacia Especial, 

Taciapo, que só esteve em 
contacbo com poli oi a es da 
Fiscalização de Armas e Ex- 
plosivos, pensou, [ku- esse 

nada se sabia a 
suas actividades 

motivo, que 
re«peito de 
extremistas. 

Uma vez posto em liber- 
dade, manejo sublil da poli- 
cia, Taeia.no entrou em en- 
tendimentos com ias seus 
"camaradas" extremistas, ao 
passo que todas as suas ac- 
tividades eram vigiadas pe- 
log investigadores. 

Proseguindo na campanha 
cio atra T ariano, a policia no- 
tou (pie elle linha interesse;, 
de algum modo mystcriosOs, 
na caixotaria exiistenie na 
rua Senhor dos Passos n. 27. 

Em dado momento, dalli 
sabiuido, Taciano foi á rua 
Clapp, u. 54, que é uma ca- 
sa de aves. 

Os investigadores, notando 

Dl rector — JOSE HOFFMANN 

luerra! 

que elle collocava numa car- 
roça vários caixotes, procu- 
raram saber ;l quem Tacia- 
no ia remetter tantos ovo-:. 

E constataram, então, tra- 
tar-se de seis caixotes con- 
tendo prospeclos comnumis- 
tas, para uma farta distribui- 
ção. 

Taciamo, depois de bem 
explorado, acabou novam.cn- 
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0 "camarada" Fernandes, 
precisei pois, desco- 

'"toiTnada que, na Lbdejra 
caga n. 71, traug- 
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a» vistas dás au- 

aá informações 

^tro, na 
V|
rsi,l <• rua Riachuello, ha- 

J! nm idividuo. que linha 
Rendimentos suspeitos com 

Lntros elementos éj)ue esia- 
f;ain sol) 
'^dades. 
J0r nm, 
v;'

!ln;'. .111 .ser, o .lat i»^,- 
ilo "ííl '''enmro pioeminente 'Partido Conunuin;ista". 

*■},. or isso, cada -vez mais 
(f ij-."ler'!tavw o interesse da po 

, ti, no sentido de (ser o 
. wno 
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em ' irado, tanto ma- 
com a sua lírisdo, ou 

seriam, tam- 
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in dividi 
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" rcei o, para tal, um 
oli-d ! cuida 'o a. 
que melhores reg 
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uma vez, h,ontem, 
jAL;" d ri slras e destrui- 
^ J'"-'- or miram rubros os 

^ <la cidade, destruindo 
amente vários pre- 
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íe preso. 
Foi quando confessou o 

interesse que mantinha pela 
propaganda do credo verme- 
lho, informando, além disso, 
á policia, que, em Nictheroy, 
havia um indfvidiiD Je no- 
me Milton Rodrigues Silea, 
dono de um varejo de fm- 
cta®, que tinha a incumbên- 
cia de expedir para og Es- 
tados prostiectos c bjletiijs. 
destinados ás ela- eg operá- 
rias, como «e fossem papel 
de jornal. 

Realmente, ficou apurado 
que" Milton embrulhava ma- 
çãs, per a', etc., uma a uma, 
com impressos oommunis- 
las, de forma que as caixas 
de fruetos sabiam tia capi- 
tal visinba contendo farta 
propaganda do credo verine- 
Iho, destinada aos cenlros 
operários. Milton, preso, nác 
negou a sua acção, tendo, 
l>or sua vez, declarado á p.)- 
ücia que, proximo dto 11.° 
B. C, residia o indivíduo 
Francisco Gomes, ex-praça 
dç antigo 2." B. C., o qual 
lora vigto cpnduzintSo bo- 
letins de propaganda -subver- 
siva, adiantando que o mes- 
mo linha entrada no quartel. 

Francisco Gomes foi pre- 
ço, honlem, em Nictheroy, 
tendo sido recolhido á de- 
tenção da Policia Kspecial. 

A policia apurou, 'ainda, 
que o engenheiro Meringhel- 
la, quando vinha da Bahia 
para o Rio, fôra incumbido 
ue variog desempenhos com- 
mu.niistaá. 

Esse engenheiro lambem 
foi preso, tendo sido encon- 
tradja em seu poder larga 
dooumentação, o que conHr- 
ma aquellas asserçõe;. 

Além dijçso, Meringhella 
tiniia, nesta capital, Ires re- 
siden cias, bem distanciadas 
uma das oütnas, o (jue mais 
o comprometto. 

Fioott apurado, finalmente, 
que as leuntóea i ;, imjKir- 
tentes da "Seorei ■ ' eram 
reuiliz;i'(iais nog fundos de 
Uma tjnturaria, • ibiudíi á 
rtia 8. .fçãq n. 229 Ai«, por 
nm poi iao do la , penetra- 
vam os extremista; para rea- 
lizarem os seus u- 
los. ( 
ü » ! l"l Mil H-4HHM-H- 

fenabro. 
$ Criam 23 lloras' m is ou 

. k l0®> quando foi dado o 
^ li I',ll'iro signal de alatnne:- 

(j 0' Está em chammas to- 
■viw J1"! quarteirão da rua 15! 

ii ''Xu83 ''cporlagem, accor- 
II,(io ao local da cataètro- 

(iní verificou que, de facto, 
.ir»' •(,

,a<'ca comprehendida en- 
Htf,'. eine Renascença e o 
C i 641' estirva sendo de- "Ipjlo jacto elemento d©»- 
Wh' que lavrava, Já, com 

impeluosidade, na 
foi'iCa Romano", " C a g a 

c "Cba,pelaria Chai- 

itct» 
110 j%i 

[blRl- 
Ah ffrí" Kt 

^■'J,|bemos logo em seguí- 
mdc o inicio dto fogo ti- 

biga.r nos fundos da nl- 
''ti 1 casa> donde se ixissou 

""lente para os prédios 

-H- 

vizinhos, á direita, primeiro, 
c depois aos da esquerda. 

O vento, nm tardo forte, 
que um numeroso contingen- 
ajudon-as a se estenderem 
ix-los arredores, dando-lhes 
maior impetuosidade. 

Em [K>iicos momen t o s, 
grandé massa popular ag- 
glomerava-sc nas adjacên- 
cias dlos edifícios cm fogo, 
iniciando togo, diversas pes- 
soas os trabalhos de salva- 
mento. 

Assim, dentro de pouco 
tempo, os mo . eis e utensí- 
lios de nove casas eram re- 
tirados para fóra c postos á 
salvaguarda do fogo, imclngi- 
ve o "stock" da "Galeria 
das Meias", o qual foi con- 
duzido paira as dependên- 
cias do cine Renascença. 

Os "stocks" da casa Roma- 
no, da casa Glark, da ch ipé- 
laria Cliaibcn, os moveis de 
uma barbearia do prédio n. 
26, eram, cm parte, levados 
aos trambolhõcs para o meio 
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8 CEl lUCÍ 
^■AíSIONA ACALORADOS DEBATES NA CAMARA FE- 

DERAL   

li , *. 23 (.D) — Na sesgao 
i, ''nitem tia Gamara dos 
t ádos, o sr. Paula. Soa- 
j^Poiado pelo sr. Artbur 

leu um telegramma 
r^lènle do Paraná c as- 
«r® pelos grs, Idallo Sar- 
per «, Eras to Gncrlner c 
?la Al Chueri solire 
,'1s que, sob pretexto de 
^ào 

VIO 
sob 

ao conmumi.smo, 
X o governo estadual, 
| S^juto o cidadão Auto- 

Xs, 
'"filou 

seguida, o lider 
sr. Ltauro Lo- 
longamente cm 

defesa tio governo do sr. 
Manoel Ribas, demonstrando 
a inexistência de violências. 

Os debates chegaram ao 
auge, assumindo proporções 
acaloradíssimas, 

A certa altura dos debates 
lendo intervido o deputado 
gaúcho Burros .Cassai, o gr. 
Lauro Lopes negou-lhe auto- 
ridade para tratar do assum- 
plo. 

GUMTYBA, 23 (De nogsa 
succu >1, prl.a lelephone) — 
O ce Antr ão Villaca foi 
Iiontt rest ido á liticrda- 
de. 

A CIDADE MOBILIZA-SE 
PARA SE FAZER PRESEN- 

TE AO LOCAL DO 
SINISTRO 

Enorme era a massa popu- 
lar que se agglomerava ira- 
las "djaccncias do sinistro. 
Na 'Jnião Syria Pontagros- 
sense realizava-se um baile, 
togo de inicio todas as fa- 
milias que alli se aeiiu.vam 
deixaram os elegantes sa- 
lões da sociedade e dirigi- 
ram-se ao local do incendy»! 

O cel. João Pereira de 
Oliveira, que se encontrava 
ne&sa reunião 'festiva, pro- 
videnciou, incontinenti, para 
que uni uineroso contingen- 
te do glorioso 13.° R. I., do 
qual é digno êómmandautc, 
viesse combater as chammas 
que ameaçavam assumir pro 
porções de uma verdadeira 
ralamidáde publica. 

Esse contingente, em pou- 
cos monienfos, se encontra- 
va no local, iniciando logo 
praças c graduados a faina 
salvadora. O i roprio com- 
mamíaaite João Pereira de 
p.iwira, cot locando - se á 
frente <l'e seus soldados, de 
machado em punho, empe- 
nhou-se no serviço de isola- 
mento dos prédios ameaça- 
dos! 

O serviço da policia csla- 
dxial, tendo á frente o -sr. 
Octarvio Pereira da tillva, ■ es- 
forçado e corrceto <lel( a ulo 
regional Intcriiv, é, igual- 
mente, digno d( maiores 

louvores. 
O s'". Albary Guimarães, 

illustrc governador dn cida- 
de, esteve lambem no tocnl, 
determinando medidas ten- 
dentes a debellar o fogo e 
remover perigos inhorenlcs 
a laes sinistros. 

O serviço de 'SOlamenlí*,d.- 
energia electrica foi dir^- 
do pessoolménte iielo <!:■ 
Fernando Mistrorigo, digno 
gerente da Cia. Prada. 

OS PRÉDIOS SINISTRADOS 

Foram destruidos pelas 
chammas: o prédio n. ts, 
Onde estava inslalladíh a cha- 

-pelaríu Chaiben, inicio do 
loffu. de .propriedade da viu- 
va Sblanío; o prédio n. 20, 
onde era estabelecida a casa 
Clark, lambem de proprieda- 
de da vfiiva Wa-lmo; o de n, 
16, onde eslava a caga Ro- 
hiano, igualmente da mesma 
pnoprietaria; e o de n. 14. 
assobradado, propriedade do 
sr, Adolpho Srbinidt, que re- 
sidia no segundo u.nd|ar, ao 
pa.gso (pie o lorreo era oc- 
cupado pela Galeria . da* 
Meias. 

O .prédio n. 22, dt pro- 
priedade da fanvilia Camar- 
go Prochno, esteve grande- 
mente ámoaçado c soflreu 
grandes avarias com o isola- 
meai to. 0 de n. 24 também 
soffrai alguns darniios. 

QUEM DEU O ALARME 

O alarme 
conhecidos 

foi dado pelos 
cavalheiro^ sra. 

Dante Lavalle e Manoel 
Ke.im, que se emetmtravam 
na esquina da rua 15 com a 
rua Engenheiro Scbairb r. 

Os paes do sr. Uady C.hai- 
Pcn, i>roprietarto da chape- 

' laria Chaiben, csiavam xtor- 
mimlo no prédio onde as 
elómimas ge originaram. A 
progenilora desse commer- 
ciantc, aturdida, xUrigia ge, 
logo de inicio, ao café Ideal, 
onde teve uma synoope car- 
díaca, sendo logo attendiila 
por. parentes. 

O sr. Ua.dy Chaiben açha- 
va-i e na União Syria. O lio- 
neslo commereiante, ao ver 
s c ir eglabelecimenío e m 
eiiammas, foi acomnueUido 

, de verdadeiro de.scsp-cró., 
I.;11 .■ era o fruc.lo do muito 
p b tlho e sacrificio que cs-; 
tr - a sendo deslruido. 

D : "eprirtavjo da ciea 
1; no, sr. Tfgvdio Dõná, 
á hava-ée no Clube Dcmo- 
,r • >, qné lambem realizava 

dle. Fci íovisal-o 'o sr. 
>T\vlorl Ribas; O s.r. Doná. 

,■ cio, não deu credito á 
<anlcação c foi preciso 
nfie érse seu amigo inslstis- 

■ r-i -a que elle deixasse 
p u dl a soei ed adie... 

OS SEGUROS 

Não eslavam segurados; 
o "slock" da Galeria das 
Meias; o d-a çhapelarLa Chai- 
ben. o da casa Clark; 6s 
tres prédios da viuva Wola- 
no, iodos de alvenaria e do 
um sò andar; e o prédio as- 

sobradado do sr. Adolpho 
Schmid.t. 

O sr. Cl aiben ha um mez 
atraz desisfiu dlo seguro que 
tinha, não o tendo renova- 
do muito embora o agente 
da companhia insistisse cm 
de movei-o de seu intento. U 
sr. Schmidt recebeu, ha pou- 
co íoiupo, proposta de segu- 
ro de duas companhias, nao 
tendo aooeitio nenhuma dei- 
las. 

O "stock" da casa Romanc 
estava segurado, em varias 
companhias, em 300 cointos. 
As casas da família Proch- 
no em 40. 

FOI DETIDO 

O gr. Uady Chaiben foi 
detido para averiguações. 

A' policia, certamente, ca- 
be tomar medidas desse e 
outro jaez para apurar a 
procedência do sinistro. Kn- 
Iretauto, feito isso nus ho- 

ras para tanto neçe sarias, 
achamos que o alludido com- 
mercianle deve ser re,diluído 
á liberdade, pois não é cri- 
vei que possa ser eile acoi- 
mado de culpado no incên- 
dio quando o seu esl abeie- 
ciraento'não estava no segu- 
ro. 

Resolução accrlnda foi a 
que tomou, de ante dessas 
eircumstançias, o sr, Octavio 
Pereira da Silva, determi- 
nando que o sr. Chaiben 
fosse delido cm sala livre. 

UM AGRADECIMENTO DO 
GOVERNADOR DA CIDADE 

O gr. Albary Guimarães, 
pre claro e digno governador 
de P. Grossa, honlem á noi- 
te mesmo, pediu-nos que 
nos fizéssemos veFiiculo de 
seus agradecimentos, em no- 
me de Ioda a população, ao 

(CQNCLUE NA (i.« PAGINA) 

Contra O Gal. F1 ores Cunha 

RENUNCIARA' M EtúMO! 

RIO, 23 (D) — Os matu- 
tinos insistem em noticiar 
que o senador Alcanlara Ma 
chado renuciará ao Senado, 
rumando, logo após, para a 
Europa, 

COMMEMORAND0 A DATA 
BAHIA, 23 (D) — O com- 

mercio, por solicitação do 
Instituto clfs Ifommerciari- 

os, fechou as suas portas, a 
partir das 15 horas de bo- 
je, em homenagem ao anni- 
versario da creação da Cai- 
xa de Aposontarias c Pensõ- 
es. 

I RIO, 23 D) — A "Nação", 
aiu artigo hoje publicado, 
protesta conlra a campanha 
que se ycm fazendo contra 
o governador gancho, a pro 
posito der iincidente dle l a- 
ges, e ataca o sr. Nercu Ga- 
mos, dizendo que laes oceor 
rondas são eommuus entre 
fronteiras de Estadiras.; 

A citada folha termina o 
ecu artigo qualificando de 
repulsiva essa catnpanba cou 
Ira o gal. Flores da Cunha, 
acçrescen 1 an-do que deli 'm - 
nados elementos se ,ir - 
rem aproveitar dc um banal 
incidente para indispor o 
governador dou "paim:,as" 
com a opinião nacional. 
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:* MATJNAES 

— INUTILIDADE — 
Certas de amor!... 
Farrapos d papel em que 

arfdei derramando pelo c<F 
ração fl a s mulheres que 
amei, um punhado de sonhos 

egf e umti immensidade de 
ranças... 

Escrevi tantag!... 
Minha alma anciosa, bus- 

cava encontrar entre as mu- 
lheres, aquella que satisfizes 
se. as minhas aspirações es- 
1 irifnaes... Foi porisso que 
menti tanto... 

Agora, quando o tempo 
que é o grande inimigo dos 
sonhos, destruiu em minha 
alma Iodas as minhas aspi- 
rações... Agora que a feli- 
cidade deixou de ser a ra- 
zão suprema da minha vida, 
icleio essas cartas de amor 
e penso na inutilidade de 
certas mentiras... 

NATALICIOS 

Chrijtiano Justug Júnior 
Anniversaria-se hoje o sr. 

Christiano Justus Júnior, a- 
catado industrial, abastado 
capitalista e proprietário, 
lazendeiro e influente poti- 
11 cio pontagrogsense. 

<> sr. Christiano Justus Ju 
nior, que é um dos homens a 
quem a cidade deve grande 
somma de serviços, é um ox 
emplo admirável de labor 
dignificamte e honrado. Fez- 

se pelos «eus próprios es- 
forços e pelos seus itjcritos. 
Trabalhando, com iniciati- 
vas proveitosas, pelo sua 
pro&pcridade própria, muito 
fez por Ponta Grossa. 

Proprietário de vários es- 
tabelecimentos industriaes, 
tem sido um dos grandes 
animadores de nossas posgi 
bilidades t fabris e extracti- 
vas. Tendo se tornado, mer- 
cê de seu trabalho construc- 
tivo e proveitoso, um dos 
fautores do progresso da ci- 
dade, as geraes sympathias 
e o vasto circulo de amiza- 
de que dahi advieram, leva- 
ram o sr. Christiano Justus 
Júnior a emprestar o geu 
inestimável concurso a Pon- 
ta Grossa também na sentia 
da política. Membro destaca- 
do do Directorio local do 
grêmio situacionista, o sr. 
Christiano Justus Júnior é 
hoje um dos elementos mais 
valorosos das phalanges que 
integram o Partido Social 
Democrático em Ponta Gros- 
sa. O anniversario de tão 
preclara personalidade é, 
pois, e não pode deixar de 
ser, um acontecimento no- 
tável para a cidade. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
se inclue entre aquelles que 
saúdam o dislincto anniver- 
saria,nte no dia de hoje, de- 
sejando-lhe farta messe de 
felicidades. 
Emerico Singer 

Annivergaria-se hoje o sr. 
Emerico Singer, acreditado 
comincrciante em Juquiá, Mu 
nicipio de Guarapuava. O 

Mais 0oi5 Tríitpmliti? 
Ic r nitfr* caom-rse rr .   E COMO ESTES HA MILHARES A FAVOR 

ANGICO PELOTENSE DO 

TenhnSt" EfJl,arfl0 Sequeira', Nesta cidade, tenho a declarar-vos que minha filha Nartir u.n tn 

Ss^K5 P-t-al de Angtoo Peío- ' acna-8C radicalmente curada de influenza fenrln 

Md"1 fnmwv 0ní> •I0Z!llas scnlPre 8em resultado 
uViqnáí znai exeperimentar com ü ur.iqniai /!I3j gA!j 'umífirLOTENSE e tenho a vos ni 
sDdojBx sojjno sapm opmuciedio para combater a tosse 

ai. , a Bartista Menezes 
PEIOTFN0SEUVen ? US!',l!0 ü PEIT0RAL DE ANGICO 
Silva Pinln r.f n'"' f ' hharmaceutico Domingos da 
Secmein n' ^ p0 0 pbarmaceutico Eduardo O. 
ssssjat 'irír-p »»■ » 

i - „ Cr." o Obr." -osc /efenno da Coda Medeiros 
Município de Hcrval - Cerro Chato. 

Iraujn 0 CStC8 a!,e ' "os. Dr. E. L. Ferreira do 

„eposqoDCa ,íi.5íV 
<l0 20 ^ Marfo de 1906. 

V«n1i08aria 'Se?l,cira " Pelotas, R. G. do Sul vende-se em ioda a parte. 
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..v. 

do 

'1 | ,ysx 
'1% l'~ff 

Btl^íecimsíUo recem-montado ea Ponta 
Gro.-,, StoçJt jíndissiiDo e eonipletamente no- 

vo I rofls.sionaes couipetcnte, Serviço^impel— 

carol 
/ 

FíUíi Santos Ounjonv." 105 

Defronto a Telephonica) 

Macliiiifi S ! N G E B 

Incjíspe-iSíW í ro far do 

rico e (•!) pobre 
N endas om prestação mensrl de 40í?000 

AG EMC 'IA; 
Rua engenheiro Schanbor (pró- 

ximo ao Banco do Brasil) 

P. GROSSA 

sr. Erico Sitâ^ef que é um 
espirito emprchcndedor, con 
la com vasto círculo de ami- 
zades em Guarapuava, sen- 
do, também» destacado poü 
tico alli. 
Dr. Cassio VVirmond 

Transcorre hoje a lacla g 
nethliaca d:o jovem e emi- 
nente medico guarapavano 
Dr. Casgio VVirmond. Fa- 
cultativo abalisado, cavalhei- 
ro perfeito, o Dr. Cassio 
VVirmond fruc na prospera 
cidade do oegte de vasto 
prestigio e elevado acatamen 
to, facto que o levainam á 
posição de um dos chefes po 
liticog de mais realce alli. 
Pertencente ao Directorio do 
pujante P. M. I., foi um 
dos capitães da expressiva 
victoria, que victoria certa- 
mente expressa o resultado 
significativo das urnas, 
alcançada pelo alludido grê- 
mio politico no ultimo pleito. 

O Dr. Casgio VVirmond 
goza, não só em Guarapua- 
va, mas em todo o Estado, 
de elevado- conceito. 

FAZEM ANNOS HOJE: I 

—• A exma. sra. D. Cario 
la Giovanoni, dama de cxcel 
lentcg virtudes, digna esposa 
do sr. Mario Giovanoni, a- 
creditado commerciantc des- 
ta praça e elemento de eleva 
da diglineção no seio da so- 
ciedade princezina. 

— O distinclo jovem Riva- 
davia de Oliveira Filhio. 

— A graciosa menina 
Veda, filha do sr. Felippe 
Arruda, acreditado commer- 
ciante em Ypiranga. 

— O jovem Carlos Molto 
Maior, filho do sr. Sylvio Sá 
Solto Maior, residente em 
Foz do Iguagsu'. 

AOS NOSSOS ASífIGNANTES 

Conforme já annunciamog 

amplamente, deliberamog 
tornar privativa de nossos 
assiguantes esta secção so- 
ei-..! de r.oggo jornal. Assim 

acedemos porque é intei- 
r; mente justo que os assig- 
n-.dites, aiiles que qu.aesquer 

outros, gozem de quaesquer 
vantagens que Ihcg pogsam 
proporcionar esta folha. Se 
não estamos registrando os 
anniversarios de todos og 
nogsos assignantes c das de- 
maig pessoas do suas exmas. 
famílias, é porque elles não 
constam do nogso "carnet". 

Como, porém, fazemos ques 
tão de contar, a respeito, 
com um registro tanto quan- 
to posgivel completo, roga- 
mos aos nosgos assignantes 
que ainda não o tenham fei- 
to que nog enviem os seus c 
os nomes dos demaig com- 
ponentes dc suas exmas. la- 
milias, com a menção das 
datag regpectivas do anniver 

sario, profissão, idade, etc. 
Innumeros assignantes j á 

nos têm enviado esgag lis- 
tas. A estes últimos, agra- 
decemos a fineza. 

NUPCIAS 

Com a gentilissima srta. 
Thereza Thomé, dilecta filha 

do gr. João André Thomc' e 

de sua exma. sra., D. Pau- 
lina Thomé, vem de ajustar 
nupeias o distineto cavalhei- 
ro sr. Gustavo Graf. 

Cardapio de hoje 
domingo 

Sopas, Pavesa c Talbarim 
Mayonesie <lc Camarão 
Camarão ensopado 
Galinhas reacheadas 
Peixe, Frito e Ensopado 
Língua, ensopada c Doré 
Miolo ensopado e Doré 
Bife Completo 
Bife a Portugueza. 
Bife a Milaneza 

Ring ao molho pardo 
Churragoo a Riograndense 
Talharim a Italiana 
Onielette de Camarão 
Omelete de Ervilhas 
Codornas a La Caçadora 
Cos.telettas de Porco (a es 
colher) 
VVinervvurst c. Salala 
Frios sortidos c. 'Falada 
Gelatina de Mocotó c. Sa- 
lada 

SAI.ADAS 
De Pcpiny, Tomate, Cou- 

ve Flôr, Alface, e Batatag. 
SOBREMEZAS 

Laranja 
Coalhada Doce 
Romeu e Julieta 

FRAQUFZ 
â 

L' a r ortaAberta pura tocas as itoeD1 

lODOIJ^ 
D E O B H 

Evita a fleUlidi tiM 1 

pitite, saúde, tofÇ 
ctieryia 

IODO L IN 0 
o remedio 'tos P 

— anêmicos, e sobre tu^l 

d i 

VIAJANTES 

Encontra-ge na cidade o 
sr. João Riocha, probo colle 
lector federa] em Tibagy. 

— Vimos na cidade o il- 
ustrado cangidico Dr. Costa 
Mula, residente em Curityba. 

De cfne^a 

OS PROGRMMAS DE HOJE 
— NO RENASCENÇA — 

MATINEK; — Inicio ás 
horas; preços: cavalheiros 
l«5(,-(>, senhoritag e crianças 
ISOW»; filmes; ' febmbra do 
Peccado", producção inédi- 
ta da Radial com Kay John- 
son e Bcrt l.itlle; "O Ca- 
chorro Lobo", continuação 
da gérie; e "Paixão Salvado- 
ra", drama da Universal com 
Gene Raymond, Henry Ilult 

e Francis Drake. NO PAL- 
CO; apresentação de Comr- 
dinha Ritíeneourl em novos 
números dc sensação. 

SOIRBE: — Epectacuto 
único ág 8,36 horas. Preços 
platéia 2-^590 e frisais IOhi.OO 
localMladés mime-r.-:!-dl 
me;: "Passai os Alegres", 
desenho; "Carnaval Carioc 
de 1936", reltortageün com- 
pleta em 4 partes da Botelho 
Filme; e "Um Baile No Su 
voy", uma operetu formidá- 
vel de Paul Abraham, com 
Gitta Alpar, o "rouxinol" da 
Hungria, Hang Jaray e Hoge 
Rarsoni. No Palco: despedi- 

a da querida Lourdinha Bit 
lencourt. 
A CIA. IRACEMA DE ALEN 
: OAB ESTREIA AMANHÃ ; 

Está marcada para ama- 
nhã, com inicio ás 8,36 horas 
em ponto, a esperaria estreia 
da Cia. Nacional de Comé- 
dias Iracema de Alencar, pro 
cedenlc <lo Theatro Paíacio, 
de Curityba. 

A famosa artista patrícia 

Iracema de Alencar, que vi- 
sita Ponta Grogsa pela Pr'' 
meira vez, traz um conjunc- 
to dós melhores, destacando- 

se a figura do consagrado 
actor cômico brasileiro Ar- 
mando Braga. 

A peça de apresentação é 
a alta comedia de Armando 
Braga, em 3 actos, "Lagri- 
mas de Mulher". E' desco- 
nbecida da nogga platéia o, 
diante das referencias da im 

larga-me». % 

Deixa-me gritar! 

% 
^ ! 3V l '>* V".-. 1 

XAROPE 

S. JOÃO 

E.' o melhor para a 
tosse e doenças cio peito. 
Combate r-.s coaitipações, 
resfriado , co iucluche, 
bronchite c asllima. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmõíE. Milhares de 
curas assombrosas! 

TnnnTo e X T R A o R 
por correspondência, para Habilitação 
profissão de guarda-livros, em 3 ou 4 me- 
zeg, com auxilo cfficaz do meu^ hvro-mes- 
tre "O Guarda-Livros Moderno . Habilitei 
moças e moços aos milhares, mesmo sem 
preparo. Com egse livro e as minhag hc- 
ções, tudo tacil, ensino melhor que o 
professor em aula, affirmo e garanto. A 
Camara dos Deputados Federal, reconhe- 
cendo a minha escola elogioU-«, di*endo; 
"(Levou a luz da mStrucçao commemai 
bWhk «mm «3Jb8oi «)« aprdos do pm/ • 
rt '/r-gt-fi ap imaijjo otaetnagma 7;ft24- 
cirrso custa apenas llft$666, pagaveis em 
pequenas prestações. Peça Prospectog té o Jll( 

* ^ • i* íar r- 

Papelaria Universal 
Rua 15 N". 31 -^4 

ACCIlfEBíTi 

SR. EMPREGADOR: — V. S. DST.V P.I.M J 
DA NOVA LEI SOBRE ACGIDENTES NO £çl 

H07 TEM O LIVRO EXIGIDA CO^píJ 
ACTÕ DO SR. MINISTR > DO TRABALIjO^ 
DE AGOSTO, ETC.?   

SR. LEITOR: 

■ MM   

BR» SP 
l- V S E' PREVIDENTE; 

AINDA" MAIS CONFIANDO OS SEUS SW- 1 

Brasil "Cia- de Segure 

Gere es" 
AGENTE-PROCURADOR: ERNANI í|EITE „ 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 • CalX 

 MM MM M M I I I I M I I I ' ■ 

oa maior o 

" M Um estabelecimento de gran- 

| des proporções, que, pelo ap- 

i. parelhamento moderno com 

que contará, está fadado a 

i-r larga projecçâo na Cida- 

de, no interior do Estado e 

em todo o Sul do paiz, é 

«11 
gpecie de roupas 

• icflj'1 

a "Galeria das Meias", d"6 Esger machim 

receberá dentro em pouco jji-cço é apreciave'' 

machinigmos importados di- ão a "Galeria d9 

ectamente dos Estados Uni- 

dos para fabricação não : 

- 

im estabelecimcu'0 

de um grande cei> 

de camisas, como de toda a frial. 

prensa do iiaiz, trata-se de 
uma obra de primeira ordem 
c que serve, admira velmen- 
tc, para Iracema de Alencar 

e Armando Braga evidencia- 
rem os seus enormes recur- 
sos de artigtas consumados. 

I A N 

E' o mão da providencia quando sentlrdei 

as vossas jorças alquebrodas. o-, 

E' o remedio das senhoras e senhorilas. 

COMBATE AS MOLÉSTIAS 00 UTERQ E OVAMOS 

pov,..., DROGAOIAS BRASILEIRAS MUA OOS AMOLADAS, 21 * «IO J 

HS «gm 

NtCAÇ 6 

OttTBft eoMlH 

HiPftRTftttTC 

Para poder mais íacil . seu actual stock de fazendas 

te processar essa 8'^ 'e 1 para camisas, cuecas, pija- 

reforma, a "Galeria d a s , mas. bem 0011,0 outr09 arti" 

Meiag," está liquidando o gos finos para homens por 

      , „ ,,. , i; preços reduzidíssimos (49%). 

•fl „*u o.iqin3AOl«J 
aP 

Aproveitem, P ioF1 

Visitem a 

Meiag". 

(:X: ' 

Alfaiataria Andreatta 
«ESrSí PB 

S 

Vejain a esposiçãc- 

Wi fétjDgj CoMiü 35 Peote Gresso 

Pbt Si Noveiliro Pap irá ílir.lei) 

Recebeu lindissitrto e original sortirrmnto de c^J 

ras inglesas e nacionais parr' ^ in /eiti.'1. 

!?{, suas vflirlnés. 

lH hb3 Mirecl Fiaí^iW (pepte 

um a leiPâo) Cnrltylio 
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Veliun as signifcitivas (,ffP 

EM 

ota« 

Presenlbs para senhoras 

-i.fo,ra8) Colares, Rrincos, Pulseiras, Medalhas, tudo m0, • 

IE'oucia ,,0^ ^escutes. Svlimentn h «dernissuno e de fina 
i ■arrjmento bem variado e uma Dron,,: 

tosa coleção de meias. 

í 

I 
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^aiaimí iWíteiaSSi 
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P» ■•'Vi- 
--2.:.~ J%s^sgaeç-- -. 

?--t a LUílll»» K 

i Sr.BêfÚfÇB OdTj^ hn^ciis 

ludojmdo, tudo   indii , ^ | | "^jjniíí'' |i|i'i'*i|"|i sertimcnlo de grava- 

ías, cir ^ts., n>êi«w._s^r^..«Àbinações ^tle stispensorios e yga8 etc> 

l 

bjectos de arte 

llintos, rín/riros, ostalnetns, qoadros relieiosos oi» „i„0 c ni„|,,„ „,llras 

das fantazias. 

Pre COS COflvIdcPtlY,/: 

Av. Vicente Machado (Pnlacele Bacilla — Ao ladoCn- 
 Chede Buffara 

■I I ^ ***** «k-í- 

casa commercial d o sr. 

erándes abatimentos dura nte o M-E-Z D-E M-A-I-0 
O seu colloesai _ 

de fazendas para o VERÃO, por 
ter recebido jindo o variado "o. • 

v -'ooto de artigos pa- 
ra o INVERNO, b c APROVEITEM a liquu 

4 da 

rv 

sa Irís 

Rua CpL CJaudiai 37 

A a 

r/ yi 
Y/ 

E^EBJ ÍSEiiÍEíSfJ 

a 

r ^ r> 

••■"Si 

d secunda remessa do celebre calcado 

; > 

Lalçario>; decIassg, «Itlmôí viações, formas himn 

cwos i solucionados e os méi s fi os rossí.vei 
rc 

O orgulho da industria de catcados 

o KiBlfeO'-, o salç^do par ecell^ncia, o 

■ ' 

'i 
5. 
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o 

calçado Cos calçados, 

Ois Visítl gS ÜI^ÜS 
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abandonai-o cot» 
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serviços 
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-3 ^ i - S Sw 5S/ i<í- ■• tu- À. 
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m 
É JVI nomico, freios de áfeprKr^. 

pida, eixo trazeiro inteir wnte 
fluctuante, correcta distribui .o de 

carga, transmissão reforçaca — eis 
algumas das particularidades do 
caminhão especialmente cons- 
truído para serviços pes ;s e 
transportes rápidos —o car hão 
Ford V- 8! Experimente-o numa 
demonstração sem compro nisso! 

.^ir 

Vf 

SS 
Agentes Ford nesta cidade: 

Schwidorski, Pilatti Co. Ltda. 

m 

•-T' : 

-.O mm 
w tJTÍ 

i:,n u 
il# / •tj 

LONDRES, 23 (D) - ^ fn_ 
rio Fthiopia a nexaçao fia P- (1(?scon,cerlou 

rama da • lcza cuja <lc- 

'"CinKF 

Bfíss-"»Tir 
mei0'-íitàr para0annunar e 
{ysT.' 
l»"» "!» "'dtr. SSw. ■ 
Jg&SJ « k'r- 
ritorio italiano. eS. 

Não obatante o ^ 
creve e se diz em Tf1^1^' 
„ iMlc. 

iã é um trambolbo Para 

j.,aterra, pelas attitadcs que 
cdla asíumiu, arrastando 
tras «ações. 

-< a «ui pennaiitw-la na l'a- 
ti vos, àbor^r.^1-^-, 
í antes á Grã Bretaiüii.F , ^ 
ma vinda para a •Enropu .gre 
aria, ainda, matii.jrct, (emba- 
raços ao soverno de txmdrcs 

Abandonando prosaicamcn 
te o imperador negro, depois 
de havel-o inc-itadõ à hda, 
e das altitudes que tomou, a 
Inglatorra perderá a conlian 
ça da maioria das nações, e 
o seu desprestigio será tão 
grande, como se a &ua es- 
quadra tivesse sido destruída 

numa batalha. (l0 
Mas. como protecio « 

o„de'a',slra\n-c.scnçí^(^ 
. 1 -> fiucsttio 

Nações, a Inglaterra ® 

[^graves0 d- 
delem a guerra. 

E' precisto, pois, para 
„ Inglaterra se entenda com 
1 ffi.V«s™'- 
taneamente ou com appm e 
cia <lc <**%??&**** 
loque em loSda., ,n

c
Gríln- 

ção que permattam a 

Bretanha 

"^tia e na Ocoam , 

dramas vivos, 
vencido sieí in 
convenienle. a 

i r<fiao incinor o.t 

O paiz SC ufmwc ue aS 
Com íl marcial . 

estão tomando, e CNlcl Ne^uS c ousas - # n 
r uito pos^vel ^ tri,te-/,a5 

■, chorai as^su ^ Br 
acabar os 

si fí • 

(DAS PUBLICAÇÕES OFf IClAEo) 

d ♦ «ma d^ura í^vtoun^. '^^/"rara. 

*) 
nha oa ooje^^ 

bc'.;- X SJ 

fi, BVpbiliB ^ - 
para a própria pesact. (annurismas 

«nlíai, 

i 1' io--áic»í acoMeltam o 

rlCIIVIt HOCir 

in 

"ELIXIR 'jm 

Do Ph.-C* Jo** da SÜW SiJ«f*{ra 
v30.M<Ly UM BOM 1CSPSCXFICO DA EYPXVõXS 

8 Grande Premloc - S M'falhas de Outò 

MEIO SÉCULO DE TRWMWOS ! ! I 

| Chapéus " 

Js melhores do mundo 

A Casa ClarK 

acaba de receber os últimos typos 

XXX 

ji C^Iç^^os CLARK 

. ir . olfionntes :—Os u indispensáveis e elegantes Os ulti 
mos moaelos recebeu a CA A C jAR 

2- 

i. RUA 15 DE NOVEMBRO, 20 

11 |jj F ^«1''Ç»f"{•' M •2'3 í S1 W+4HHmHh% 

AP#if€FS 

O temix» passa, modifican- 
do hábitos e costumes. Ou- 

roíra, ap pnenoT si@n<il 
doença, preconizava-se logo 
um purgante, Purgava-sc 
e sangrava-se a qualquer pro 
posito. Muita gente soffreu 
,e morreu por causa desses 
abusos. Hoje, a medicina 
é bem mais razoável, Nao 
se propinam purgantes senão 
excepcionalmente. 

Em relação ao tratamento 
das perturbações intestinae-s 
communs, a situação é ou- 
tra. Não mais faltam me- 
dicainentos de effeito segu- 
ro e innofensivo, Assim, 
nos casos de evacuações lí- 
quidas, cheias de muco, ob- 
tem-se rápidos resultados 
com os comprimidos de EUlo- 
fqrmio da Casa Bayer que, 
em imuco tempo, regulari- 
zam completamente as func- 
ções intestinaes, tornando 
nonnaes as dejecções. 

prnrfj!X.'!i "iiMi i 

m >- c ■'& 

m m 

Sedas 

pfilpííante successd 

Lan s 

—OQO— 

' dos Estados de São Paulo 

Minas e Pernambuco no va ior total de 500$000 e Ui''' 
participam de 8 sorteios a nualmente, pelo plano Gii/v 

— vende a prestações de 201000 mensaes — João L. 
F. da Costa _ AGENCIA RENNER - 

Ctsa 

1 M 

Ecnfiança 

BARRET<j 

Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, 

Sanitários Cuielaria, Armas e Munições. 

Depositário dos foguetes ADR1AN1A0F> 

Telephone, 16^ V. lostal 1^3 

Endereço Telografico 

"C0NFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado. 35 

A rtk 

P.Grossa Paraná 

EHFRAQÜECEU-SE? 

Ainda tem toese, dír «es 
costa* e no t^dor 

Use o podtroso tonico 

VINHO CREOSOTADO 
de pharm. - chim. 

je& u siwà imu 

lltá 

Em^gada c»m aus- 
cum nas anemla.i e 

efeivaiatcefasaa 
TOãKT SOBERANO 

DOS fHJLK&Çi 

PARA EXAMINAR 
A twITUAÇÃO POLÍTICA 
R I.O, 23 (D) — O sr. Ge tú- 

lio Vargas pretende reunir 
brevemente o Ministério, 
afim de examinar a situação 
política nacional e vários 
outros, problemas ndíninisi- 

Irntivos em foco. 
ssassscssa; 

O MINISTRO DA JUSTIÇA 
VIAJA 

RIO, 23 (D) — Em aviao 
viajará hoje para São Paulo, 
onde se demorará por cur- 
to espaço de tempo, o sr. Vi 
centa Ráo, ministro Jus- 

marcante aclualidadss a 

reduzidíssimos na 
preços 

'«Ml 
ii 

ria 

.-••Vw 

m asa 
das SedaS 

:jft •*. 

Rua 7 ck Setembro d. 

mi Sanasoenfa) Nuína 

112 

tiça.  -i j , .r>f « ■■ ■»   jmm , li,,,        

Bsb^LA 

1 

F^zcíHÍas o confe^Çõei 

gr _ Ter ioR à orestacSeã. Acabamoiito perfeita 
Rua"? do Setembro numero 83 - Caixa numero >   nrmiHRO 

e Fardamentos aos aasocladoa da 26 de OUTUBRO 

Pornocedor de confecÇ^ 
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Nobir© Icill^OP dl! 

torlgf 

VOLAA A FICAR DE SER' 
VILLA 

"O O BBLLO 
EOTRIÍLLA - 

GRMMADO DA 

Contava-nos hontem, gran- 
demente aborrecido, um dos 
direejores do Guarany, qiu; 
tó não existe, da parte dos 
amadores desse grêmio, o 
'nesmo enthusiasmo que se 
■observava nog treinos ante- 
riores ao jogo com o Operá- 
rio. 

Já depois daquella data. 
4 exercícios foram marcados 
Pela direcção technica ru- 
bro-negra, e aos mesmos n:io compareceram senão 
11'D poucos jogadores, o que, 
Pa realidade, é decepcionan- 
'e para quem viu,, durante 
9Pasi fio dias «crem deixa- 
dos á margem, por excesso 
de gente, em todog os en- 
saiog, numero de jogadores 
ÍUasl necessários para se fa- 
2er mais dois quadros. 

— Qual gerá a razão, a 
seu ver, desse retrahimen- 
0'' — indagamos então da 

Pessoa que convnoseo pales- 
trava. 

— Não sei. Estamos no- 
yaniente ás portas de dois 
'0Kos de responsabilidade —, 
dni por ger jogo de campeo- 
Pato, embora com um qua- 
dro fraco, e outro com o 
othletiço, em Curityba, e eu 
®ao sei como os nossos ama 
dores, nem jsso levam em' 
conta. 

O jogo do Savoia parece 
a nuiitos que será uma parti- 
da fraca, e que delia o nog- 
ao clube facilmente srahirá 
^.'dorioso. Ert, porém, consi 
dero absurdo se pensar as- 
sun, visto que, como bem diz 
0 seu jornal, a lógica o o 
fliie menos governa o fute- 
"Ol, além de que um 
9u»dro fraco e desarticulado 
Pode fazer "peteca" de um 
'orlissimo, sem os devidos; ex 

ejeios de çonjuneto, 
Não viu o que suecedeu 

com o Germania e União, 
depois do primeiro ter per- 
dnlo para o Olinda, de 5 a 2? 

Isto o que ouvimos de um 
idirector guarany, a quem da- 
Pios a razão, 
_ Cabe-nos, agora, o nosso 
cparo. Observadores que 

somos da marcha esportiva 
' todos o» nossos clubes, 
empre vimos suoceder nas 

Postes bugrinas o que ora se 
cepete. 

Para nós não é novidade 
cr os rubro-negros dormi- em calmamente sobre os 

louros de uma brilhante vi- 
ctoriãj conquistada com tan- 
to sacrifício. 

Emquanto todos og outros 
conjunctos ge entregam a ex- 
ercícios rigorosos, preparan- 
do a technica e a resistên- 
cia physica para o dia de 
amanhã, o grammado d» Vil- 
la Bstrella vive vasio, com- 

pletamente vagio, até mesmo 
sem a presença dáqucllcs 
que se têm na conta de ar- 

dorosos defensores do tra- 
diceional clube. 

E' por isso que de quando 

em vez lá lhes apparece uma 
derrota, no «eu proprio cam- 
po, como aquellas que lhes 
infringiram o Americano c 

Olinda, no campeonato pas- 
sado, que quasi levaram o 
clube á fallencia, porque 
ninguém mais cuidava nem 
da administração, nem do 
preparo do quadro. 

Diversas noticias 

UM CONVITE AO 
NOVA 

VI LUA 

T e 1 egr ammas procedeu t es 
de iclio Horizonte, annun- 
ciani que o "Clube Esporti- 
vo Lithuania", <la Lithuania, 
tclc raphou á Federação Mi 

ncira, convidando o Villa 
Nova par ir jogar com o 
mesmo varias partida®. 

SUSPENDO 
Informações 

DOMINGOS 
telegraiphicas 

Adcantam 
o Villa 
consco 
partida 

MOR 

Infi 
ao ei 
mmc 
San 
wium; 
res, 
to da 

os informeg que 
Nova só acceitará se 
T negociar outras 
na Europa. j 

VES SARMENTO 
CORRERA' 

iam-nos do Rio que, 
■arir) do que se an- 

o volante Moraes 
o, solicitado i>or in- 

o amigos e admira-lo- 
'nará parte no Circui- 
ta voa. 

■~T-- r— 

Os jogos de hoj e 

4- 

• E" r-. •í «í 

N 

de Buenos Aires, dizem que 
foi suspenso provisoriamen- 
te, por ter insultado o arbi- 
tro no jogo Bocca Júnior c 
Allanta, o conhecido zaguei- 
ro Domingos, do bi-campeão 
argentino. 

O CARRO 80 CAPOTOU - 
Noücia-se do Rio que o 

carro VVandcrer n." 80 que 
participará do "Circuito da 
Gavea", hontem, quando se 
exercitava, já na 13.a volta, 
derrapou e perdendo a d:- 
recção foi de encontro a um 
muro, damnificando-se. O 
piloto nada soffreu, mas o 
mecânico Rudencr ficou nuii 
to ferido, visto que foi ati- 
rado á distancia. O carro 
perdeu uma roda ao derm- 
par. 
ZE"| MACACO REAPPARE- 

GERA' HOJE 

Ao que nos informou um 
amador operário, o conheci- 
do atacante Zé Macaco, q:, ■ 

se encontrava diglanciado 
dag nossas canchas, reappa- 
recerá hoje na meia esquer- 
da do alvi-negro, contra o 
bando periquito. 

NADYR CONTÍNUA LIVRE 
O valente atacante Naidyr, 

que tão brilhantemente ac- 
tuou no quadro olindense, 
no campeonato passado, ain 
da continua livre. 

Não obstante, o sympat bi- 
co amador tem treinado na 
linha de frente guarany, na 
meia esquerda, formando o 
trio com Amazonas c Germa- 
no. 
O OLINDA MANDOU VIR 

UM ME'D10 

G ABEHÜS 

UMA DESCOBERTA CUJ». 
' SEGREDO CUSTOU ?*» 

CONTOS DE REIS 

Ganiidiu-nos un elemento 
ligado ás ' ostes ^'perlqui- 

ta ' í; o Olinda mandará 
bu car, i: i inba sul, um cen 
tro rédio para integrar o 
seu primeiro quadro cintra 
o Oiperario, hoje. 

Egse amador, entretanto, 
não chegou a tempo. 

— Só DA — 

PARA SOLTEIRO 
Fazendas de lei. 

ISfUMü - PARA CASAL 20?üd9 
sedas armarinhos c miudezas. 

LUSITANA 
D I O G O 

PACHECO 
Av. Vicenle Machado — 36 

fTT  

■i 

Operano x Olinda 

Campo de 

As I4 e 

Villa Officí 

16 horas 

'a: 

Mia L. A. M. 

Ju ak x P vestia 

i.r 

a... 

BipZMm 
t tkSTRCLOGIí õtfãftcedhi hojo a RIQUEli. Aproveite-» scru 
tí-mara o ci uirá FDHIUHA e KUG1DA0E OrientandAie pe- 
la data da n: : i cnto de cada pç-tra, desesbrirei o modo »s- 
rjuro que com . itha experteucla todos poilam ganhar na lote- 
ria gtir. perder uma sd m. Man!» seu endereço e 600 réis em 

J sellos, para sn.lar-lhe GRAUS "D SEGSEOO GA FORimiA" • tói- 
; li; a. da ai. ír.das pu'. i, u 1..; ». -1 ' tss. - Meucnd:- 

;ral Mitre 2241 
— (Rap Argentino) 

reço: Fr,of. i' ijt ..S TCUb. — 
Rosário Fé) — 

Fli II ÍTÍTPHWH'! » » 1 r 

Recebe proposta de compra de uma 
por, com força de 30 a 50 cavallos 
serra "lissot". 

Offertag nesta redacção, por carta, á 
Pagamento 

machina a va- 
tambem de uma 

"Comprador' 
a vista. 
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Cosa Vlllela 

Está liquidando todo o. 
seu stock de tecidos e arma- 
rinho, com 20, 30 e 40 % | 
abaixo do custo. 

E' uma liquidação 
deira e definitiva. 

verda- 

Rua 7 de Setembro n. 

A "Loção Brilhante" * o» 
melhor especifico tonico 
ra as affecçÔeg capilares. 
Não queima porque não con- 
tem saes nocivos. E. uma for- 
mula scienlifica, cujo segre- 
do foi comprado por 200 c.on- 
los de réis. 

E recommendada pelo* 
principaes Institutos Sani* 
tarios .do estrangeiro e ana1 

lisada e autorizada pelo ITe» 
parlamento dc Hygiene do 
Uragil- _ _ 

Com o uso regular da "Mf 
ção Brilhante": 

lo. — Desapparecem cor»- 
pletamente as caspas e #• 
fecções parasilariag. 

2°. — Cessa a queda do 
cabcllo. ,' 

3". — Os caboUos bratli 
cos, descorados ou grisalho^* 
voltam á côr natural primi- 
tiva, sem ser tingidos ott 
queimados. 

4fi, — Detem o nascimea- 
to de novos cabellog braa- 
co». * 

5*. — Os cabellos ganhá» 
vitalidade, tarnlgmteyse Ro- 
dos e sedosos e a cabeçtt 
limpa e fresca. 

A "Loção Brilhante" • 
ugada pela alta sociedade 
de São Paulo e Rio. 

A' venda em fodag as dr#- 
garias, perfumarias e pliar- 
macias de primeira ordem. . 

Peçam prospectos a Al vi» 
& Freita» — unicos conceg- 4 

sionarios para a America do 
Sul. .% 

 : R E T R E T.A    

O iIlustre Re. mestre d* 
musica do 13o. 11. 1. teve • 
gentileza de nos enviar o 
seguinte communicado: 

A Banda de Musica do Re- 
gimento fará retreta ama- 
nhã, das 19 horas em dian- 
te na Praça Marechal Vlo- 
riano, executando o seguin- 
te prograímma: 

N. N. — "OS FLAGELADOS" 
Dobrado 
G. Verdi — ^RlGOLETTO ' 
— Scena e Duello (Atto 11) 
P. Martins — "MARIA AL- 
GUSTA" — Vutea 
F. Auher — "ERA D1AVÜ- 
LO" — SJniphonia 
Franz Lehár — "D1E LUS- 
TIGE" — Potpourri 
G. Verdi — '"OTELLO" — 
Phantasia 
F. Braga — "O CONTRAC- 
TADOR DE DIAMANTES" 
— Minuetio 
V. Bubt — "FRANCE" — Oi» 
verture 

Quartel em Ponta Grossa, 
23 de Maio de 1936. 
(a) Paulino Martins Alve» . 
2". Ten. Mestre de Mugic* 

O rs g | 
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Advogados 

DR. NEWTON S OUSA E SILVA 

Cítisas civis, commerciaes e crimínaes nas Comarcas do 
* L. Estado. 

^criptorio: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao Fo- 

hini, no antigo local da l.a Collectoria Federal). Caixa 

postal 97 Phone 2-0-8 

 CX:)   (:X:)  

DR. HELVIDIO SiLVA 

^teritório e residônoia á rua 15 de Novembro, a.' lô, 
Recita também causas pa capital d» Estado e trata de 
n*gocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.° 165 
Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa  Paraná 

DH. GOSTA MAIA 

nica medica e de crean- 
^ Consultas das 8 ás 5 hs. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: - Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 

— Medico — 
Clinica mecíica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
NA. PHARMACIA 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência: — 
Rua .AuguDo Ribas n. 79 
Consulta as .4 ás 17 horas 

Telcphonc — 3-9-5 

CENTRAL 
Das 10 ás 11% • das 15 

ás 16%, 
Residência; rua Cel. Fran 
cisco Ribas, 26 — Telepho 
ne, 1-4-S — Attendg a qual 

quer hora. 

JOXO DE OLIVE IRA PACHECO 

Cèl. Dulcidio numero 160 — Ponta Grossa Paraná 

MÉDICOS 

DR. LAURO XAVIER 
MULLER 

Especialista ^m partos 1 
clinica em geral. 

Consultas na Pharmacia Bra 
sil, rua Balduino Taques, 81, 
diariamente, das 14 ás 16 

horas. 
Residência: Hotel Avenida. 

^ ANTONIO PENTEAI) 

DE ALMEIDA 
Cl 
I,'n;ca medico-cirurgica em al — Moléstias de Adul- 

tos e crianças. 
Vpr.^ 1" ^ manhã na ITENDE | Santa Casa 
(is i- á tarde, das 3 

5 horas no cousultorte: 

rua 15 de Nov." n. 43 

DR. CID CORDFJRO 

PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphilis, vias uri 
narias. Tratamento radical 

da gonorrhéa e suas com- 
plicações. 

Horário; das 10 ás 11 e 

meia e das 14 ás 17 hs. 
Praça Flori ano, 26. 

DR. J. DE PAiy.A XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta.. 

Consultório: Rua 15 de No- 
, muliro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência: — Bna Augusto 

Ribas n. 14 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica r dicô-cirurgica. JEs- 
pecialisln m moléstias do 
aipparelho genrto urinario. 
Diathcrnr ' Electro-coagula- 

ção. /■ lia freqüência. 
R^idenci 15 de Novembro 

20 Phone 188 
Dag 8 ás 11 e das 2 ás 4 hs 
Consultor: >: 

Pharmacia Central 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Eapeaialista para ctiauças 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro.   Consultas, na 
Pharmacia do Gusman. Das 

14 ás 17 horas. 
— OQO  

DR. EDUARDO H. MUSSl 

Clinica gorai de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade; Mo- 
léstias do crianças e regi- 

mes alimentares. 

Cpnsultorio e residência: 
Rua 15 de Novembro, 17 
Attende ch; idos para qual- 

qu parte. 

Dr. A. BRENNER 

AUSENTE ATÉ 10 DE JU 

SHO DE 1936. 

Tiarias 

FARMACÍA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G R I NI M & CIA. 
Avén, Vicente Machado n. 22 

Telcphonc — 3-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharma- 

ceu ticos. 
Ernesto da Silveira 

Aven. Vicente Machado n. 39 
Telophone — 1-7-3 

PHARMACIA M1LKA 
Compleí.Q sortimento de |iro- 
duetos pharmáctiiiticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Col. Cláudio, 30 
P. Grossa 

DEN FlSTA 

GABINETE DENTÁRIO 
A. B R 1 T T O 

Espei .'alista em extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomatile, Abcessos e Fistu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas e 

parciaes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina da 
praça Barão dc Guaranna. 

——^— - ——— 

• DR. SEBASTIÃO LIMA — 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado cm; Dentaduras a- 
11 atômicas. Extrações de deu 
tes pelos procesgos mais 
modernos sem dor. 

Horário das 9 ás 11 e das 
13 ás 17 — Avenida Dr. Vi- 
cente Maçado n." 45. 

DIVERSOS 

OFFII/ih iEceiinn mmu 
G. FORBECK JR. comunica aos srs. automobilistas qua 
acaba de reorganizar sua oficina mecânica com-machi" 
narios modernos, estando apto a executar qualquer ser- 
viço do ramo mantendo ainda a afamada Machina para 
RETIFICAR BLOCOS a mais moderna machina até hoje 
eonstruida, com torno mecânico, solda autogenea, car- 

gas em acumuladores, etc. 
Rua Ccl. Dulcidio cem esquina á rua do Rosário 
(Correspondências á Rua Cel. Dulcidio n.0 116) 
Ponta Grossa    Paraná 

Laboratório Paula Soares 
Dosagens na Sangue de Urea, Gtycose, Ácido Urico. 

Cholesleriua, Crealtn ina, Cblpretos, etc. 
Soro reacçoeí para diagnasfwo da syphilis W 

Exames de Uri Ha-Ewarro-Fezes Í 
Auto vaciaas em geral 

Rua 16 dp N ovearbro n. 60 ■*' 

Casa» de Stiude 
ASSOCIAÇAO BENEFICENTE «26 DE OUTUBRO 
——— Intallações modernas. Acceita particulares.   
Raios X - Ultra violetas - Diethermia - Exames Baclerio 
 logicos - Phar.p^acia própria.  
Villa 26 de Outubro     * TMoplione 3-fP; 

HOTEL FRANZ® 
Av. Fernandes PinhJIBrp n. 5^ 
Dirigido pelo profBhetario' 

Ernesto Franze 
Proximo á estação ferrea. 

'■clhor e mais bem silua- 
do hotel da Princeza dos 

Campos. 
Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas. 

►oOo^ 

t 
M 
6 
l 

A 
S 

—-MEIAS 1 
I 

£?> na CASA 
DAS MEIAS 

Avenida Vicente 
Machado num. ^2 

MEIAS- 
 000—-— 

VAGO 

Officina Mechanica cm geral — Especialidade em con- 
(ccriog 1 autos e motoeyclo Attende chamados a dotnic 
lio para coneerlos de Ma chinas de costura, de cscre- 

— ver, registradoras, etc — 

Alexandre Frasson 
  RUA PADRE ll*DBFONSO N." 2 —  

PONTA GROSSA   ESTADO DO PARANA 
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HílJi; DOMINGO, 24 DE MAIO DE 1936 — HOJE 

Programrna da Matínce: 

U 
r1. ■T b' a fio -ca do 

Filme ii.c-.lilo da ! 1,• en 7 eom Kay Johnson 
—e Reit Lyltol v— 

Programrna da noite: 

Esiieçtàculo Único ás 8,30 noras: 
Platéa 28500 

2 i feira — dia 25 

O maior acontecimento lhea trai em Ponta Grossa! 

Estreia da CIA. NACI ONAL DE COMEDIAtí 
PASSAR08 ALEGRES 

Dea ; nho 

PAf-l íflLSflIl^ilr j à 15 Sensacioiial reportagem em 4 partes da Botelho Filme. 

(tom Jnne Clayvvor''; He len Lovvcl c Douglas I<"ovv 
ley c Clark VVillimr.- Um filme de aventuras 
sensacionais c mui Ia o. E' da Universal 

9 > "w W" 1 d 

'Sfi.^episQflíô "Lobos línma nos" — 0." "Misericórdia" 

No palco: 

, 7 ■-*!'' . ■ , „ 

J.ÜURDlNiiA , B ITTENOOURT 
■p; • -. " ■ -, ■ 

Novo» números 

A formidável opereta de Paul Abraham com a famoga 
cantora G1TTA ALPAR, a "rouxinol" da Hungria o 
HANS JARAY, e. gebubert -de "A Symphonia Inacaba- 
da"   Filme falado e cantado em alemão com le 

TRACEM \ AT.KNCAR 

Conjuncto de iprimeira orde m do qual faz parte a ins^ 
ne actriz Iracema de Alenc ar c o provecto actor A 
mando Braga. 

Subirá á scena a comedia em 3 actos de Armando GO"' 
—   zaga; — — 

m ? a 

Ireiros em portuguêz — Pro dução procedente do "Odeon 
" de São Paulo. 

No palco; 

Despedida LOURDLNH A BITTENCOURT 

PREÇOS — . Assignaturas - 2|õ(K) 
AvulgOg — 3$WK) 

- "4 únicos espectaculos 
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Em 1935 'A Sympho nia Inacabada"   em 1936 

ITeços inalteráveis par . a matinée: 

Cavalheiros ISõOit — K«"n horitàs e crianças 1|000 
A novíssima produção de 

Martha Eggerth com: 
Philips Holraes Benita Hune Úm grande espectaculo da 

Cine Allianz 

I l.o prêmio no GoUC 
| ternacional de Vene- 

Martha Eggert vae J1 

tar-nos cantando " > , 
poco fá" e Casta " M 

h,, . /X,■ 

DO NOVO SECRETARIO HO "PARTIDO COMMUN1STA 
  DO BRASIL"   

RIU, 23 (D.) — A policia, 
usando de babeis "trues", 
Jogi ou prender o pce :onagcin 
que "vinha desempenbatmía 
ag funeções de secretario do 
partido conimunista, cm sul)- 
stitiiiçüo a Ada 1 b c r < o 
Ei.ain andes. 

Traia- c do engenheiro ci" 
vil formado pcl. E- cola t . 
1/pgcn.hana da Bahia, Carlos 
MeringhcIJa, o qual usava, 
ainda, os nomes de Arman- 
do Silveira Lopes, Francisco 
Magalhães e outros- A pri- 
são referida foi efifectuada 
na rua Senador Alencar n. 
llõ, onde eile occupava uma 
ilas salas de frente, seb um 
iiionic supposto.. 

A essa é oçeupada pr- 
um casal de purluguezes, o ; 
qiw-es estão me; ado -a-ai-, 
tenção ela paljcie '! -ringhcl-'' 
la não é eslraní: > á p ilicio 
sendu, na B ; a, b • ;; ntü 
co-nb-cido co o agilador. 

> 'j- 
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i pois, alli, tomava parte nas 
! u-uniões de estudantes para 
I fazer propaganda communis- 
j ta. Antes de chegar ao Hio, 
i fugindo das-autoridades l)a- 
hiauas, Meringhclla esteve 
no Espirito Santo, sendo, 
alli, incumbido de varias 
lusgõès em torno do movi- 
nienlio extremista de novem- 
bro, - 

Na sala Occupada |>or Mc- 
ringhellis, a policia encon- 
li ou grande quantidade de 
material bellico: — mais de 
dois mil tiros, uma pisiçj ' 
-panabellum, oito granjics 
granadas de mão, tyclo ffftiT; 
cez, pentes para metraUiav 
ilorag, revólveres, pisfítas, 
fuzis, è innumeras óülras 
granadas, algumas das quacs 
ile gaz Jacrimogeaio. 

Todo esse maíeriál foi rc- 
.novido-uara a Policia Cen- 
trai. 

SÃO PAULO, 23 (D) — O 
deputado Adhomar de Barros 
regresgando do Lio, declarou 
aos jornae:; que d Governo 
Fçdera! iniciará, dentro de 
pouco tempo, uma campanlia 
sem tréguas contra o lule- 
gralismp, acrescentando que 
a megpna seoi mais ardua 

.que a é^lceladá contra o com 
muijisffífc'.. 

upm(||p 
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PreU i ura í\i! nicij-al do 
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O Gal. Flores Da Cunha E 
O C. R- P. De São Paulo 

IMPOSTO DE : orsTiii 
E PHQFÍSSõES 

aos 31 dias do moz de Ma- 
io, termina a cobrança "em 
multa !a Imposto d? Indus- 
tria e Profissões, referi ale 
ao primeiro semestre tio cor- 
rente exercício. 

Ponta Grossa, 13 de M. ■ 
de 1936. 

O GAL. FLORES MA 
CUNHA 

p • - ^ç? -- '; 

SÃO PAULO, 23 (D) —Eh 
trevislado pclot-- lomaes, a 
respeito da pdlitica naciona'. 
o deputado Admar Barros 
disse, cnire outras cousag, 
que o gal. Flores da Cunha 
e o P. R. P. diegte Esta 
do estão irilegiralniente de 
aeccmlo, 'tomando1 altitude ■ 

de oomnuun entendimento. 

% a 

ÕS..7 wm 
Sylvio F. Silva 

Directoe 
*4 

wjm. ' 
I 1 1 « 8 I ».K, 

^são n\ política 
1 •"CARIOCA 

tmmm 

Quem é que não quer fazer 
suas compras com vantagem 

de 30 até 50 por cento? 
— Pois V. S. encontrará - 

gó na 

A V i 3 O l5erviço rip 3ukBist^ 

Aos Médicos, Exercito, ícariuha c ao Fova 
foinunioamoB que o Famoso Dopurarativo 5."' REGIÃO MILITAR 

W- 
c3 O 

Foi consagrado cora a oH 
fiaP/açãó de seu uso par» 

e rí cumatismo nt 
•. iüo c ■ na Marinha, e 

m1 na- damos a cp- 
Tiiccrr para usartan com 
confiajça. O F.UXIR 911 é 
uma das grandes desccV* rias 
brasileiras porque fatta '\a 
spa composição salaapen-i- 
tha, cipó-cravo, cipõ-sumnia. 
carcba, nogueira, sammam- 
baia, pó de perdii e plantas 
de alto poder depurr.livo e \ 
toc-çç As duas ultima* currm nló («ridas de ca-.acias 
r roso e ferid: - em geral. {Traindo de Botânica do 
dr. K. Vn-D. — E', pois, o ELlXilí ! ;4 o único depu* ) 
raf.iv-) pó® se «h-Te ys-ir para doença do sangue, para 
ccinbnlrr a mphlth « pata o rhcumalisino. Na cuirada t 
do inv-rno n verão é indispensável. O sangue á preciso 
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ARMAZÉNS DE VI VER ES N." 2 

EDITAL 

Convido os Knrs. inlc nesgados a virem 
■deste Armazém, Terça-i eir a dia 26 do coJTCh ^ 
para se ingcrcvorem á no va oioncorrencia, d® 
jam julgados idoncos. 

Ponta Grossa, 24 dc Maio de 1936 ■ -j tk 
o) Florim Ferreira 0 *■> 
Ajp, a üf. de Ad® 

»4| 

Cfíoi 
Itlç 

11 n n i m m 1111 n 11111 n 1111 

f> unes vez por canu. o sangue é a vide. 
tnajs n cí'airin putgar s? ugiie que o cslüínagp. K5 
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LOJA AMERICANA 

O sr. Lu- i RIO, ,23 (D) 
iz Afaujjí!,. aj;i' - nlan- 

ço- 
de 

diecussflp,; rònipeu ca.;; o 
nego OlyxupiQ dr Mel': , 
quem ftú irçuule amigo é o 
maior "ji-aredro eleitoral. 

Mntivoh" éãse rompinitiuo 
diz-se, o ;façto do conc-.o 
Olympio não.querer a 1 tendei 
á .ilMlicação feita pekLsr; Lu 
íz -Aranha papa a occifpação 
dá Secretaria do Interior; 
prtffcrindo aqceilar a indica- 
Ç"0 (íLi-hiiáC fiijítra pcigoa 
que não fôra tão sua.amiga. 

(X sr. Luiz Aranha.^ certa- 
mentir, arrãgtará comã-igo ou 
tros ;clçu;çjitop «le»-váloji- i. 

.consequenlcmcnle', uni grau 
de cleiloracio. 

PORTO ALEGRE, 23 (D.) 
— O {•Pd,. "Floj-es d» Cunha 
deverá embarcar hoje para 
Uruguayama, donde, niá pró- 
xima semana, - prdieguirá 
viagem, não se sabe' ainda 
he paira Buenos Aires ou 
para p Rio dc Janeiro. 

TENTARAM FUGIR 

?:??wro 

f ■eoera; 

(CONCLUSÃO DA l.n PAG. 

HAVAN.A 23 (D) — In- 
formes merecedores dc cré- 
dito, aimunciam que um gru 
po de funecionariog da ad- 
uiiinitMração rlov i.enlc 
Martliado ora cumprindo as 
sentenças impostas pela Cõ' 
te de íiancçõeg, len,taram fu 
gir, bontem, auxiliado-, ))o: 
diversas pessoas que os fo- 
ram' -visitan 

-í-í-M-Hf 

MANIFESTAÇÃO TRABA- 
LHISTA AO NOVO GOVER- 

NO BOLIVIANO 

* I I I i i I i i | | | 8 1 >.->1-5- -iJq: 

JUER economizar o vosso 
' precioso dinheiro? Com- 1 

  prne só na   
LOJA AMERICANA 

EM CRISE O PARTII)' 
AUTONOMÍSAA 

RIO, 23 (D) O 
do Autonoiuista' <io. • io 
Io Feti sdrou eu ova e 
seria cri.. -a«to, -»• -iatmçn 
te, o 
úo cm, • i i 
tc;v : 

TRABALHADORES, TIDO 
VOS DEU O BRASIL! 

MO, 23 (D) — Em dis- 
r.urxio pronunciado perante 
uma grande magSa trabalhis- 
ta, o ministro Agamenon Ma 
galhães aclamou o presidente 
Getidio Vargas com palavras 
'■chementes e enthngiiastás, 
re-eirindo-se á grande dedi- 
«ação do presiderijjie brasi- 

leiro ás classes operaria-s do 
raiz. 

Dmiiae as phrases pronun 
I : li» (-rio luiníutro) Ag:?- 

nu nen, oí-, jormaes üestaca- 
ram a seguinte, em manchei 
ter 'Trabalhadores, hiflo nos 
deu d'-nrasil, y.dui influahei- 

ira ibas, nem presssão 
'■ i7- ;áru .exótica..,". 

LA PAZ, 23 (D) — Heali- 
sou-se, hoje, uma grande ma 
nifestaçâo (Ijg trlãbalhadores 
c membros do Partido So- 
ciálislá áo-novo governo, fal 
lando, nessa oocagiáo, vari 
os oradores. 

O cél. Toro, em vibrante 
discurso, agradeceu á mani- 
festação, gcudo umilissimo 
aclamado. 

illugtre commam-hmie João 
Pereira de Oliveira, pelo 
serviço inestimável que o 
brioso militar, á frente dc 
sua (livcipTnada tropa, pres- 

Mou' á odade, no combate ao 
fogo. 

lhes gobre o lamentável in- 
ccmlio. 

U L T I M A H O R A 

MAIS DETALHES 

Em nossa edição dc ama- 
nha, 2."-feira, que circulará 
á tarde, daremoi mais deta- 

O correclo e congciencio- 
ao delegado regional interi- 
no, momentos após haver o 
sr. Uady Chaiben. sido ,con- 
«iuzido á Detenção, 'mandou 
rcstitnil-o ;í liberdade. 

Merece cncomio.s a preste- 
ga e a diligenci com que 
agiu neg-se sentido a autori- 
dade indiciai. 

CA" ')A PELO G OV ERNO FKDEB-v1' 

desde LfJRí alí ZOiOOOJC- 

se mostrai m ente de 

ptí1 "Os 

F:: ,/f ^ 2p-> 
lOP 111 ta Neta"5" fe & S eJ 

r"-;- 

FAZ QUEM, AO COMPRAR A SUA 

APOLICI 

PsUliCe»- Fcdet6' 

Das 10 ás 11,30 e das 13 iL 15 horas — Aos 
■- ('aç 10 ás-Jl lior*® 

F(u& D r ^j Dl S a f e s, 

-oOo- 

CONTBA O PRÍNCIPE 
UTAHHENBEBG 

VIKNNA. 23 (D.) — !'o- 
gigtrou-.-e hoje um g rio ai- 
lentado c'«ítra a rc-;- 'oncia 
cia <lo priiiciye •Slarb.-nberg. 
O qu-J por n; se ; ; • 
va au-enle. 
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Conforfavél, parlicuiar-, accoil» passageiros» 
ço modico. ■ (,i 

Trata-se á Rua Céi. Th eodoro Rosas, n°. 

PARA EXAMINAR 

.Pr. 

cc" 

■sr, "to 

A «ITUAÇÃO POLÍTICA 
—o O o—* 

SEVERA PORT* 

RIO, 23 (D) 
Iof dia S,cri-;c-lcii,i:í 
rança da PrcfiMln1^ 

i V.. » i 

A * ' tj ' ! ■ . 

•o cib LTCi:o 

RIO, 23 (D) — O gr. Gclu- 
lio Vargas pretende reunir 
brevemente o Ministério, 
afim de examinar a situação 

Iricto Federal, pof 

Kl: ■ . J. - rv,;'- 1 V 

política nacional e vários 
outros problemas ívdiminisr 

ü ativos em foco. 

oonego Olyrnpio 
igrofeito interinos 
portaria . inHmando, f 
('nnceionairios da LJ 
Policia Municípai !'J 
Iro de 'M horas, op1^ 
um do-; vários 
exercem. 
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